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Analise da Variação Estacionai de Preços, Produção 

e estabelecimento de curvas para a pesca da. CurimatH Comum, 

'Proohilodus cearensis, no Açude Orés (0r6s, Ceara, Brasil) 

no Período de 1970 a 1981. 

1. INTRODUÇÃO 

A Curimatã comum,'PrOOhilo'dus—cear'enses Steindaoli-

ner, espécie de grande.importancia no nordeste brasileiro, 

teve anteriormente sua biologia estudada por IHERING & AZEVE 

DO (1934) e AZEVEDO & VIEIRA C19-39I. 

A principal caractEtiatica diz respeito a Tagra9S0 

reprodutiva que ela realiza, anuaimente,'Indgragão esta que 

coincide com o período de inverno, quando os- rios estão cheios. 
A curimatã faz parte do conjunto dos organismos do 

gênero Characidae, que Se 'alimentam de substâncias orgânicas 

contidas no lodo dos reser'vat6rioa onde habitam. Trata-se por 

tanto de uma esp6cie 11i6faga e -6 .capturada com o auxílio de 

ga16es (gill-nets"I e tarrafaa de  'nylon"  C5ILWA„, 19741, 

Devido ao formato da boca da curimatã, com maxila 

res fracos e desguarnecidos- de dentes firmeS, ficou  demons  

trado que este peixe não pode ser capturado com o auxilio de 
anzas. Isto também demonstrado pelo regime alimentar, que 

consiste unicamente de organismos- microsc6picos, não havendo 

a possibilidade de atraf-la com iscas. Por este -Inott.vo a pes 

ca deve ser feita somente com aparelhos que possam pegar o 

peixe de surpresa, e esta geralmente- é feita a noite, 
Em relação a produção de pescado de aguas interio 

res, a curimatã tem grande destaque, pois sua captura parti 

cipa com uma grande quantidade sobre as. demaia. 

Sua importância econ6mica reside  ho  fato de  sex  uma 



espécie facilmente capturãvel, por existir abundantemente em 

quase todos os açudes do nordeste brasileiro e, principaimen 

-te, por ser um peixe de alta fecundidade, podendo expelir, 

em uma só desova, mais de um milhã6 de óvulos. 

Para o referido trabalho foi escolhido o Açude Orós 

por ser este o que mais participa em termos percentuais na 

produção total. ' 

1.1. 0 PROBLEMA E SUA'TMPORTANCTA 

A pesca artesanal, como se 'saber  Uma atividade a—

gorpecuãria de grande complexidade, visto que seus frutos são 

colhidos de maneira dificultosa e Sofrendo ao mesmo tempo o 

problema do alto lndice de perecibilidade do produto. 0  con  

junto dos fatores acima expostos faz com que as leis da  Pro  

cura e da Oferta não sejam rigorosamente verificadas, o que, 

por exemplo, significa dizer que as variagBes nos pr&gos  pc)  

dem não se ajustar adequadamente com as variaçaes na produ 

gao. 

Como não  hã,  na -maioria dos casos um proceaao de 

conservação adequado do pescado, ou quando este fatorinexis 

te, torna—se necessirio que o produtor se desfaça o mais rã 

pidamente posslvel de seu produto, não sendo, os-- preços„ assim, 

impostos pelos produtores, mesmo quando houver uma grande de 

manda do produto no mercado. Este fato também fica evidencia 

do pela imprevisibilidade da produção, o que implica em osci 

lagaes desordenadas na mesma, provenientes, na quase totali 
, - 

dade dos sos, da incapacidade dos pescadores,, tendo em vis 

ta a precariedade de seus aparelhos de pesca. 

Outra situação que poderIamos citar de fundamental 

importância, é a necessidade de se estabelecer curvas 



prias para as especies estudadas, para que possamos compre  en  

der e estudar melhor a sua biologia, visando um melhor apro 

veitamento e a obtenção de uma captura mais racional para a 

sociedade como um todo. 

2. OBJETIVOS  

O trabalho em questao tem por objetivo principal 

descrever o comportamento dos preços e da produção da curima 

ta comum, Prochilodus cearensis, do Açude "OrOs", na cidade 

de 0r6s, Ceara. 

Juntamente com a descrição de como variam os pragos 

com as diferentes quantidades produzidas, visamos, ainda, 

correlacion1os» com outros parametroa como , esforço de pes 

ca empregado, ndice de pluviosidade da  area  de estudo, ect., 

importantes para a compreensão das» devidas analises. 

Alem dos objetivos acima expostos, procuraremos  tam  

bem confeccionar as curvas de captura por unidade de estorço 

(CPUE) e produgao  (IC)  contra os  Indices  de pluviosidade serres 

trais da  area  em questao, com diferença de 1 e 2 anos» entre 

os parametros. 

3. JUSTIFICATIVA 

Para o nosso trabalhb foi escolhida a curimatacomum 

por ser uma espécie de grande importancia no mercado cearen a 
se, e por praticamente inexistir, na  area,  trabalhos especla  

cos  no que se refere aos objetivos de -nossoestUdo. Sendo assim, 

pouco se conhece a respeito do comportamento econ6mico-bio16 

gico da especie aqui tratada, o que justifica perfeitamente' 



nosso intento. 

Outro fator de grande importancia, quanto a tantati 
va de consecução de nosso objetivo final, é aquele que diz 

respeito a polItica governamental dirigida para esse setor, 
pois todas as decisaes de governo, no sentido de melhorar a  
area  e dar melhores condig6es aos produtores de continuar e-
xercendo suas atiVidades Ommo por exetplo, pollticada subsl, 

dios, pOlitica de pragbs mlnimos, etc.r,  sac.)  tomadas le-van  

do-,se em conta os resultados- de pesquisas como a  qua  agora 
se apresenta, além de outras, evidenteMente. 

4. MATERIAL E METODOS 

4.1. Natureza a Fonte dos Dados 

0 presente estudo baseia-se em dados, obtidos das se  
guintes fontes: 

al  Pragos Médios-Mensais, (cruzeiros): Produção, (Kg) 
e Esforço de Pesca Mensal  OW  de talaeSI relativos a curina 
ta Comum, do Açude "OrEis (rs, Ceara) no período de 1970 a 

1981, obtidos junto a Diviso de Desenvolvimento de Pesca do 

Departamento Nacional de Obras Contra as. Secas DNOCS For 
taleza. 

bl  Indices  Gerais de Pragos, com base no ano de 

1977, obtidos da Revista'Conj-untura- Econ6mica Fundagao Ge 

tühio Vargas (Irabela V). 

c) Dados relativos ao Indice de Pluviosidade Mensal 
Local, obtidos também junto ao DNoca eTabela rvl. 

Os dados foram agrupados, inicialmente, por mesas, 



para a confecção dos graficos das variag6es estacionais, atra  
vs  de modelo estatlatico especial ulteriormente descrito, e, 

posteriormente, por semestres, para a confecção dos demais 

gráficos. 

4.2. Mat dologia - 

4.2.1. Variaç6es Es'tacionai's' 

Os prôços mensais-, em uma a6rie cronol8gica típica, 

podem sofrer varia96eS admitindo,-se a presença de varios  fa  

tores, tendo 4 elementos como principais, que  so  

ou Tendência x Ciclo x Eatacionalidade x Irregularidade. 

Os movimentos de tendancia  so  movimentos a longo 

prazo utilizados- para se Lazer previs8es- quanto ao comporta 

mentos dos praços  am  um determinado período de tempo. Essas 

variaçaes podem ser detectadas por meio de -um grifico de s6 

rie temporal, facilitando, portanto, a analise d.o fenômeno a 

ser descrito, principaImente quando se deseja comparar s. 

riea cronológicas diferehteS. 

A tendôhcia  CPT caracterizada pelo sentido em que 

aparece no gráfico, podendo a direção do sentido ser afetada 

por fatores tais como: educação, renda, mudanças- de hgbitos 

do consumidor, crescimento populacional e mudanças tecnol6gi 

cas (FREIRE, 1g75-1. 

As variag8es ciclicaa OZ1 tamb6m se reIacionam com 

variagôes a longo prazo e Podem depender, simultaneamente, de 

fatores internos e/ou externos a atividade econamica. Podem 
ser movimentos periOdicos ou no, dependendo do objeto a ser 

estudado, que pode ser um produto, uma indiistria, um setor 

econ3mico particular, ou mesmo a economia global de um  pals.  

Se compararmos essas variac&es cíclicas com a demanda, elas 



representam um período de decadência ou prosperidade da eco 

nomia como um todo; se as compararmos com a oferta elas  re  

presentam períodos de grande abundância de produtos ou estão 

ligadas com animais de  long()  ciclo reprodutivo. 

Os movimentos estacionais CE)  so  também chamados 

de movimentos periódicos porque se- repetem regularmente Eles 

ocorrem dentro de um ano, compreendendo aos períodos da sa 

fra e da entreaafra. 

Os movimentos Irregulares aSo também chamados de mo 
o 

vimentos aleatórios- por não eXistir'nenhUma lei de formaçao 

que o defina, ocorrendo, como-o próprio nome diz, irregular 

mente. No apresentam interesse por serem isolados e  so,  ge 

ralmente eliminados da Série,- 

O objetivo de nosso trabalho, como j5 dito anterior 

mente, 6 estudar as variaç6ea estacionais de préço e produ 

gao. Para isso temos que eliminar as componentes T(variacZes 

tendenciaial, C CvartaçSes olclicasf e -I (ivariaçBea irregula 

res), descritos a seguir. 

Primeiramente, para evitar as vartagBea do poder a 

quisitivo da moeda, corriga,-se os-préços para os diferentes 

periodos, deflacionando-os. Isto ó feito com a ajuda dos In  

dices  Gerais de Préçosi  fornecidos pela Fundação Getialio Var  

gas  através da Revista Conjuntura Econômica,, tendo como se 

guintes expressão: 

P Pc- x 10.0,  onde  

I.G.P. 

Pr= Pr6ço real ou corrigido  

Pc=  Prago corrente 

I.G.P. = Indice Geral de Précos (n9 21,base 1977,=100 

Com esta correção os movimentos cíclicas que afeta 



vaM os prégos tem uma sensível tendéncia a desaparecer, fican 

do na série apenas Tendéncia, Estacionalidade e Irregularida 

de (T.E.I.). 

Para se estudar as variaç5es estacionais temos vá 

rios modelos matemáticos- e-  estatIsticos te6ricos. Vale aqui 

mencionar o método que iremos empregar, o da pertentagem da 

média mOvel de 24- meses. 

Dada uma série de pré0s, P1, P2. P3, Pn, uma 

media mével de N meses é calculada como uma sequéndia de m6 

dias-  aritméticaa, que teM como expreSaSes gerais: 

n+1 n+3 
rk Pk 

k=2 - k=3 , k7  i  

 

onde: 

N• = Período abrangido pela -média nével 

n = N9 de observagaes com que se quer trabalhar 

= 1, 2, 

No nosso caso os- valores de- N e n 50 iguais a 24. 

Os numeradores das fragaes sio chamados de totais móveis de 

24 meses. 
-  

Eases  proCedimento faz com que desapareça também as 

variagaes estacionais e parte das irregulares, restando, -por. 

tanto, o componente que representa a tendandia erl, e prova 

velmente, alguns resquícios das demais. 

Em seguida calcula-se os prégos corrigidos como per 

centagem da média móvel, que tem como expresso: 

Pr x loa ondez 
MM C241 

= Préqo real ou corrigido 



MM24 = Média m6ve1 de 24 meses. 

Observando-se a consequente eliminacao dos fatores 

de variação, veremos que, ap6s o passo anterior, restaram  so  

mente as variagBes estacionais, ja que as irregulares  so des  
prezlveis devido a sua pequena amplitude e breve duração. Se 

no vejamos: 

T.E.r. == E,r. 
MM 24  

Com base nos ialtimos valores obtidos calcula-se,  pa  

ra os respectivos meses', as m6dias aritm6ticas, os  indices  

estacionais, com seus limites inferior e superior e os desvios 

padraes, que tem como seguintes expres-ses: 

1200 

X = TT = FC, s= 

e'LS = IE + s  

Sendo:  

n 

X = Média aritm6tica mensal 

= Cada valor considerado 

IE = Indice estacionai mensal 

= Cada média considerada 

FC = Fator -de correção = 

X 
n = Número de valores Cda média ou do desvio) 

LI = Limite inferior  

LS  = Limite superior 

Os  indices  estacionais  so  dados em percentagem,  don  

de e'de se esperar que o somatório de 12 meses sejam igual a 



1200 .-Mas isso nem sempre ocorre, Por isso devemos corrigi- 
- 

los usando como artificio o fator de correção. Esta última 

etapa (corregao) elimina os movimentos irregulares dentro da 

série. 

Para o cálculo dos indides de produqao, esforço 

pluviosidade procede-se da mesma maneira, com a diferença de 

que eles no  so  Corrigidos. 

Utilizamos também uma analise idéntica para os pré 

gos no corrigidos, o que-noa permitira dizer se o no defla 

cionamento dos prégos afetara ou no a analise dos resultados  

finais. 

Como analise• final.constr6i-se graficos de Indices  
estacionais contra o teMpo, aMmeaeS, que reúne a média das 

variagaes no período considerado. 

4 2.2. Estabelecimento das Curvas 

Os dados de produgao gJ, esforço de pesca (r19 de 

gales) e pluviosidade Cmml_ foram coletados pelo Setor de 

Fiscalizagao e Eatatistica de. Pesca do Departamento Nacional 

de Obras Contra as Sedas - DNOCS -, diariamente, na Guarita 

de Pesca do açude 0r6s, abrangendo todas as suas pescarias 

comerciais. Os mesmos foram agrupados, inicialmente, por me 

ses e, posteriormente por semestres. 

A tabela vIr nos mostra a captura total 0:1, o' es  

forgo  de pesca MI, a pluviosidade CPI, a captura por unida 

de de pluviosidade (C/P)I e a captura por unidade de esforço, 

por unidade de pluviosidade clapuE/Pl.  

Segundo SHAEFER C1g541 uma curva de rendimento (VE 
x E) tem por equação geral C =(a:-bE)E., Com base nesta in  

foimagao constra-se as curvas C = - bP)Pe CPUE = (a -1DP)P. 

As figuras LI.1 e  III.?  mostram que linear a relação 

C/P -7_ a - bP, como também isso mostrado nas figuras IV.1 e 

e  



V.1 para a relação CPUE/P = a - bP, sendo, assim, portanto, 

válidas as expressaes quadráticas acima para a pesca da  cu  

rimatR comum do açude "Orés", Ceará. 

Pelo método dos mínimos quadrados (regressão linear) 

estima-se os coeficientes-  a e - b a partir da tabela VII. 

Após a obtenção das respectivas equaçaes tracam-se 

as curvas ajustadas (Figuras 11.2, 111.2, 1V.2 e V.21:. 
Todo o procedimento, vale mencionar, é feito com 

uma diferença de um e doia anos entre Os parámetros analiaa 

dos. 

5. RESULTADOS, DISCUSSÕES E CONCLUSaBS 

5.1. Variaç6es Estacionais 

As figuras T. I, r.2 e 1%3 nos-mostram como os Indi 

ces estacionais variam com os diferente -meses do ano, A fi 

gura I.1 mostra as variaçaes estacionais doa prêços médios 

corrigidos ou deflacionados, da produçãollYédia e do esforçoi  

de pesca empregado, a nlyel de produtor. Observamos que hou 

ve uma definição dos períodos de alta e baixa dos  Indices  es 

tacionais dos três parâmetros, apesar de os prêços permanece 

rem quase constantes. 

Nos meses de Janeiro a março, e de outubro a dezem  

bra  os  indices  estacionais de prêco situaram-se acima do In. ,  

dice  médio anual, e abaixo, nos meses de março a outubro. 

O índice de praço mais alto ocorreu no mês de dezem  

bra  e o mais baixo, em junho, com 10g,65 e9422, respectiva 

mente acima e abaixo do índice média anual, o que significa 

que os prêgos estão mais elevado no começo e no fim do ano. 

Isto se dá proVavelmente devido as festas de fim de ano, 

que ainda é refletido no começo do ano próximo. 



As variagaes em torno do índice m6dio (desviopa - Eo) 

foram maiores nos meses de agosto, setembro, outubro e movem 

bro, e menores nos meses de março e abril. 

Com relação aos  indices  estacionais de produção ¶74 

rificamos que o maior índice ocorreu no mas de fevereiro, 

167,50 e o menor, em setembro, 60,59, o que esta praticamen 

te de acordo com o também maior índice de esforço de pesca, 

em fevereiro, 13063, e o menor, em agosto, 75,43. isto signi 

fiaadizerque as tendancias de comportamento entre produção e 

esforço foram praticamente iguais, o que realmente era de se 

esperar. 

As variagaes em torno do índice m&dio foram, para a 

produção, maiores em janeiro, fevereiro e maio, e menores em 

julho, setembro e dezembro; para o esforço, maiores em feve 

reiro e maio, e menores em julho, agosto e dezembro, 

Com respeito ao índice de pluviosidade verifica-se 

na tabela VI e grafico 1.2 que o maior índice ocorreu em mar  

go,  341,10, os menores em agosto, setembro, outubro e movem 

bro, respectivamente 7,39 7,60, 15,23 e 12,46, o que • esta 

perfeitamente coerente com os períodos de maiores e menores 

chuvas na região em questão. Verificamos tambam, como mostra 

a mesma figura, que a produção tem durante o ano, tendancia 

a aumentar ou diminuir de acordo com os auMentos ou diminui 

gaes de pluviosidade, com uma linica exceção acentuada entre 

os meses de novembro e dezembro. 

Na figura 1.3 vemos que os pracos não corrigidos 

no diferiram muito dos deflacionados, j. que as curvas-  dos 

dois estão praticamente superpostas, 

5.2. Curvas Estabelecidas 

As relagaes deCxPede CPUExPtem, para 1 e 2 

anos de diferença entre os parâmetros, respectivamente as se 



guintes express6es ajustadas: 

C = 11,96? - 0,0125P2  (Figura 11.2, diferença de 

1 ano) 

C = 8,63P 
9 . 

- 0,0089P-  (Figura diferença de 

2 anosI 

CPUE = 0,917? - 0,00-102P2 - Wigura IV.2,diferenga de 

1 ano) 

- CPUE = 0,68 - 0,00074P2  Migura V,2, diferença de 

2 anos) 

Vale observar que 'alguns' pontoa observados- não fo  

ram  postos nos gráficos por fugire M totalmente a tendência 

normal dos demais'. 

Na figura 11.2 tivemos uma pluviosidade semestral 

&Una de 449 mm para uma CPUE  maxima  de 206 Kg/galão por se 

mestre, e na figura V.2 o encontrado foi de 455 mm de pluvio 

s-idade aina semestral para uma CPUE  maxima  de 156 Kg/galão 

,por semestre. 

Os  indices  de. pluviosidade semestrais nos primeiros 

semestres dos-  anos em questão foram, no geral, quase sempre 

superiores aos valores- ótimos calculados, com exceção dos 

anos de 1970 e 1976, o que significa que o recrutamento da 

espécie naquele açude não foi prejudicado pela falta de chu  

vas  no intervalo de tempo considerado. 

As capturas totais, em todos os semestres, foram 

quase sempre inferiores as capturas máximas calculadas, 

que não ocorreu no primeiro semestre de 1970, no primeiro de 

1971, no segundo de 1974 e no primeiro de 1981, que foram su 

periores. Isto significa dizer que a esp6cie, na  area,  esta 

sendo  sub-explorada. 

A captura por unidade de. esforço foi sempre 
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JAN. FEV. MAR. ABR. MAT. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV.  DEZ,  

0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 1,20 1,20 

1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 

1 9 20 1,20 1,20 1,20 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 

1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 

2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 

2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 

2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 6,00 6,00 6,00 

6,00 8,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 8,00 

8,00 - 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 6,00 8,00 

8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 10,00 10,00 10,00 10,00 20,00 

20,00 20,00 20,00 20,00 30,00 30,00 30,00 30,00 40,00 40,00 40,00 40,00 

40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 30,00 30,00 40,00 50,00 50,00 40,00 40,00 

DNOCS - Tabela I- Dados de Preços correntes mensais (Cr$) de 1970 a 1981, da 

Curimata comum, do Açude Oras, Ceara. 



ano  
me,  

JAN. FEV. • MAR. ABR, MAI. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV.  DEZ,  

1970 38.037 99.253 126.134 81.914 39.514 48.893 36.477 39.832 30.825 31.207 29.884 33.727 635.697 

1971 68.289 71.405 92.976 102.085 160.112 62.245 26./18 7.993 6.993 6.434 5.127 8.794 620.872 

1972 17;848 79.815 20.739 .14.237 9.776 6.360 5.931 6.874 6.063 4.712 6.101 4.513 182.974 

1973 4.520 2.334 12.930 10.813 7.340 1.456 1.542 118 1.832 5.613 25.916 25.637 100.101 

1974 69.543 58.685 46.120 31.456 24.643 22.560 21.452 17.805 16.213 21.378 43.183 34.330 406.368 

1975 37.846 33.166 31.212 15.235 17.458 10.710 20.529 20.175 11.049 17.314 14.817 14.053 243.564 

1976 16.474 12.654 9.507 4.170 10.043 7.200 4.073 2.549 4.795 2.818 3.432 3.490 81.210 

1977 3.894 3.795 4.535 3.726 2.097 4.704 326 384 1.045 4.533 1.663 2.890 33.556 

1978 1.410 2.474 3.640 1.522 2.307 1.336 2.570 9.829 3.213 2.551 7,454 2.340 40,651 

1979 12.325 3.276 4.194 3.553 2.909 1.625 5.564 1.465 2.527 2.330 1.564 3.343 44.675 

1980 27.449 3.754 17.983 5.491 1.792 7.783 22.455 14.218 27.623: 32.366 39.764 23.273 218.460 

1981 44.348 96.424 33.111 16.737 8.623. 16.295 21.113 13.303 12.826 12.441 11.529 9.0'39 295.807  

FONTE: DNOCS Tabela II - Dados de Produção mensal (kg) de 1970 a 1981 da Curimatã comum, do Açude  Ors,  Ceara 



JAN. FEV. MAR, ABR, MAI, JUN. JUL. AGO, SET. OUT. NOV  DEZ.  

311 355 391 471 432 349 318 312 370 469 312 of-F. u0„, 

357 490 422 594 958 300 189 126 125 125 138 
rr 

'00 

197 558 459 288 242 196 207 208 150 140 118 97 

203 110 219 121 162 116 87 131 90 140 362 291 

342 437 217 226 222 260 245 200 287 242 247 244 

209 334 333 304 227 154 268 231 223 290 331 279 

433 276 344 283 257 225 146 127 203 209 191 181 

221 206 192 204 107 177 82 82 104 77 111 149 

147 210 193 177 173 87 116 133 220 214 193 202 

320 313 315 406 433 362 429 421 519 426 .439 377 

584 469 432 540 493 265 328 323 391 291 318 269 

299 369 276 372 455 355 355 305 276 246 203 
19, 

DNOCS Tabela III - Dados de esforço de pesca mensal (n9 de gales), de 1971, 

da Curimata comum do Açude Ores, Ceara-. 



m's  
ano  JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NiV.  DEZ.  

1970-  113,7 51,6 138,7. 135,1 16,6 0,0 17,0 0,0 0,0 0,0 10,2 0,0 477,9 

1971 96,5 76,0 274,5 129,7 50,7 46,6 23,2 0,0 4,9 11",8 A,3 0,0 719,2 

1972 86,4 386,1 182,5 148,5 61,6 56,8 0,0 14,8 0,0 0,0 0,0 66,2 102,9 

1973 107,9 108,5 267,0 213,0 66,2 91,3 34,5 4,0 10,0 22,9 0,0 45,5 970,8 

1974 224,9 223,1 266,5 181,7 95,4 13,6 22,3 8,2 13,3 0,0 8,7 47,4 1105,1 

1975 105,2 68,5 265,0 172,5 103,0 100N6 93,9 18,0 13,2 14,6 0,0 37,0 991,.,. 

1976 24,7 114,7 152,8 146,8 18,5 8,3 0,0 0,0 0,0 28,9 3,9 75,6 574,2 

1977 156,9 173,6 219,8 379,2 133,3 86,4 40,8 9,6 6,2 , 7,9 9,2 61,8 1284,7 

1978 83,5 164,3 188,7 203,3 170,7 35,3 44,7 11,4 20,8 0,0 48,6 51,2 1022,5 

1979 148,1 58,8 273,0 98,2 117,5 18,1 28,6 0,0 0,0 25,0 .17,4 0,0 

1980 127,1 437,3 159,9 36,2 77,2 44,0 0,0 0,0 0,0 25,8 0,0 4,8 

1981  119,60 79,7 574,4 73,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 .37,1  

FONTE: DNOCS -Tabela IV - Dados de Indice de pluviosidade mensal (mm) de 1970 a 1981 ,.da cidade de Oras, Ceara. 



1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 '1980 1981 

17,1 20,4 24,4 28,2 33,0 44,2 57,6 84,7 116,3 164,5 300,6 634,0 

17,3 20,7 24,9 28,6 33,9 45,1 60,0 87,5 120,3 170,6 313,3 687,8 

17,6 21,2 25,2 29,0 35,4 45,9 62,2 91,0 124,3 180,5 333,9 738,4 

17,7 21,5 25,6 29,4 37,3 46,7 64,5 94,7 128,5 187,9 353,0 778,8 

18,0 21,9 25,8 29,7 38,6 47,7 66,7 98,1 132,6 192,2 375,5 827,1 

18,4 1 22,4 26,1 30,0 39,3 48,7 68,5 100,1 137,4 199,6 397,5 864,0 

18,7 22,7 26,4 30,3 39,8 49,8 71,1 102,2 141,3 208,8 431,1 907,9 

19,1 23,0 26,8 30,6 40,3 51,1 74,0 103,5 145,1 220,3 460,9 969,0 

19,5 - '23,3 27,1 30,9 41,0 52,3 76,5 105,3 148,8 237,7 485,3 1018,0 

19,8 )23,5 27,3 31,4 41,6 53,5 78,4 108,2 153,1 248,7 522,4 1062,0 

19,9 '23,8 27,6 31,7 42,2 54,7 79,9 111,0 157,3 262,1 561,8 1119,0 

20,1 24,0 27,8 32,1 43,2 55,8 81,7 113,3 159,7 280,7 595,0 1161,0 

=unda0o GetGlio Vargas. 

Fabela V -  Indices  Gerais de Pregos de 1970 a 1981, com base no ano de 1977 



PREÇO 

CORRIGIDO 

PREÇO NAO 

CORRIGIDO 
PRODUVO ESFORÇO PLUVIOSIDADE 

MESES 
X IE S X IE S X IE S X IE S X IE  

JAN. 106,34 106,21 7,05 104,21 105,44 5,99 161,17 165,22 92,78 113,10 114,11 26,52 145,36 146,70 50,5 

FEV. T06,33 106,20 6,04 104,70 105,94 12,85 163,10 167,50 141,94 129,47 130,63 43,40 221,10 223,14 161,5 

MAR. 96,55 99,43 4,22 99,63 100,81 4,44 143,00 146,86 45,61 120,45 121,53 32,92 337,93 341,10 154,6 

ABR. 96,22 96,10 5,17 95,83 96,96 6,64 97,07 99,69 58,04 116,14 117,18 19,71 206,40 208,30 90,2 

MAT. 99,12 99,00 9,53 98,49 99,66 8,77 93,26 95,82 74,23 118,91 119,97 53,42 99,70 100,62 54,5i 

JUN, 94,34 94,22 11,95 93,50 94,61 12,05 69,30 71,13 43,14 85,25 86,01 22,16 56,08 56,60 39,8 

JUL. 95,99 95,87 12,71 95,00 96,12 13,74 67,37 69,19 39,90 77,69 78,39 18,15 35,23 36,56 33,2( 

AGO. 95,33 95,21 15,06 93,98 95,09 14,42 63,60 65,32 62,77 74,76 75,43 17,55 7,32 7,39 8,5( 

SET. 95,67 95,55 17,81 94,33 95,45 17,78 59,00 60,59 29,90 87,45 88,23 27,51 7,53 7,60 8,9E 

OUT. 102,21 102,08 17,09 100,48 101,67 16,43 75,00 77,02 51,09 85,82 86,60 23,51 15,23 14,11 14,11 

NOV. 100,54 100,42 16,40 98,93 100,10 17,00 93,45 95,97 47,06 93,63 94,47 29,64 12,46 12,46 18,22  

DEZ.  109,78 109,65 10,92 106,88 108,15 8,87 83,19 85,43 33,60 89,67 90,47 18,81 43,89 44,29 34,87  

TABELA: VI - Dados de média aritmftica, Indice Estaciona] e desvio padrão mensais para  prep  corrigido, no corrigido 

produção, esforço e pluviosidade da Curimata comum do Açude "Or5s", Ceara. 



ANO SEM. 
Total(c) 
kg. 

Liurt,u 

de pesca) 
N9de ql. 

riUVIOSI C/P (kg/mm) CPVE/P(kg/gl/mm) :'C P V E 

ko/qa1610. 
dade(P) 
mm  

Diferença 
del  ano 

Diferença 
de 2 anos 

Diferença 
1 ano 

Diferença 
de 2 anos 

1970 
19 

29 

425.745 

201.952 

2309 

2146 

455,7 

27,2 

184,38 

94,11 

1971 
19 

29 

557.112 

63.760 

3121 

869 

674,0 

44,2 

12,22 

23,44 - 

0,39 

2,70 - 

178,50 

73,37 

1972 
19 

29 

148.775 

34.199 

1940 

920 

921,9 

. 81,0 

2,21 

.7,74 

3,26 

12,57 

0,11 

0,84 

0,17 

1,37 

76,69 

37,17 

1973 
19 

29 

39.393 

60.708 

931 

1101 

853,9 

116,9 

0,43 

7,50 

0,58 

13,73 

0,05 

0,68 

0,06 

1,25 

42,21 

55,14 

1974 
19 

29 

255.007 

154.370 

1704 

1465 

1005,2 

.99,9 

2,99 

12,44 

2,77 

17,55 

0,18 

0,90 

0,16 

1,30 

149,65 

105,37 

1975 
19 

 
29 

145.627 

97.937 

1561 

1622 

814,8 

176,7 

1,45 

9,80 

1,70 

8,38 

0,09 

0,60 

0,11 

0,52 

93,29 

60,38 

1976 
19 

29 

60,048 

21.162 

1818 

1057 

465,8 

108,4 

0,74 

1,98 

0,60 

2,52 

0,04 

0,11 

0,03 

0,20 

33,03 

20,02 

1977 
19 

29 

22.751 

10.841 

1107 

605 

1149,2 

135,5 

0,59 

1,00 

0,28 

0,61 

0,04 

0,17 

0,03 

0,10 

20,55 

17,92 

1978 
19 

29 

12.689 

27.962 

987 

1.078 

845,8 

176,7 

0,11 

2,06 

0,27 

2,58 

0,01 

0,19 

0,03 

0,24 

12,86 

25,94 

1979 
19 

29 

27.882 

16.793 

2149 

2611 

713,7 

71,0 

0,33 

0,95 

0,24 

1,24 

0,02 

0,04 

0,01 

0,05 

12,97 

6,43 

1980 
19 
29  

64.252 

159.699 

2783 

1920 

881,7 

30,6 

0,90 

22,49 

0,76 

9,04 

0,03 

1,17 

0,03 

0,47 

23,09 

83,18 

1981 
19 

29 

215.538 

80.269 

2126 

1584 

847,5 

37,1 

2,44 

26,23 

3,02 

11,31 

0,11 

1,66 

0,14 

0,71 

101,38 

50,67  

TABELA Dados de 
forgo  por 

-'0ra, ,sforc, p1 wijoc.. 4M.ade,.. cap'1 -ra or  unidade de pluviosidade e captura por unidade de es- 
unidade de pluviosidade, semestrais, com diferença de 1 e 2 anos, da Curimata comum do Açude  

Oros,  Ceara. 
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